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Botelho: “Vou com o
Jayme se ele sair”

O primeiro-secretário da Assembleia Legislativa, 
deputado Eduardo Botelho (União), ameaçou deixar 
o grupo político do governador Mauro Mendes caso o 
impasse com o senador Jayme Campos não seja resol-
vido. Botelho saiu em defesa do senador ao comentar 
sobre a forma que ele vem sendo tratado pelo secre-
tariado e pela falta de abertura nas decisões do Exe-
cutivo. O deputado disse que o momento deve ser de 
diálogo, para tentar aparar as arestas e reverter esses 
descontentamentos Pág. 3

Gilberto Leite

AL obrigará peixamento do Manso
Tramita na Assembleia Legislativa um projeto de 

lei que cria o programa de ‘peixamento’ na barra-
gem da Usina Hidrelétrica do Manso. Proposta pe-
los deputados Elizeu Nascimento (União) e Janaína 
Riva (MDB), a matéria foi aprovada em primeira 
votação na sessão. Janaina explica que a proposta Pág. 6

visa resgatar o equilíbrio socioambiental no Lago 
do Manso, com a reinserção de espécies de peixes 
nativos da região que se perderam nos últimos anos. 
Além disso, é uma forma de controlar a população 
de piranhas no local

Mato Grosso deu o primeiro passo para a comercialização de créditos de carbo-
no, uma espécie de pagamento pelos serviços ambientais prestados pelo estado. O 
assunto foi debatido em uma reunião com representantes do Grupo VItol, multina-
cional holandesa que é uma das líderes mundiais na comercialização de hidrocar- Pág. 7

Mato Grosso dá primeiro 
passo para vender carbono

Russi alerta para debandada e
tenta barrar federação com PT

O presidente do PSB 
em Mato Grosso, depu-
tado estadual Max Rus-
si, encaminhou ofício 
ao presidente nacional 
da sigla, Carlos Rober-
to Siqueira de Barros, 
se posicionando con-
tra a possível formação 
de federação partidá-
ria com partidos de es-
querda, como PT, PC do 
B, e PV.  A união entre as 
siglas segue com nego-
ciações avançadas em 
nível nacional, o que 
causa preocupação no 
diretório regional, que 
prevê uma debandada 
caso a aliança se con-
cretize. No documento, 
enviado na quarta-fei-
ra (16), Russi aponta 
risco de grande "fuga" 
de lideranças caso seja 
formada a federação
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Gilberto Leite

Mato Grosso busca ‘receita árabe’
para agilizar ZPE de Cáceres

Como uma árvore que vai fincando suas raízes 
nas profundezas do solo, em busca de água e nu-
trientes, lhe garantindo resistência às intempéries 
da natureza, a Zona de Processamento de Expor-
tação (ZPE) em Cáceres vai tomando forma. Atu-
almente, as obras da parte administrativa estão em 
70% e uma licitação deve ser feita em breve para a Pág. 8

construção da área onde as empresas vão se insta-
lar. A expectativa é que a inauguração aconteça já 
no primeiro semestre deste ano. Em razão do avan-
ço das obras, o secretário estadual de Desenvolvi-
mento Econômico, César Miranda, esteve em Dubai  
em busca de exemplos e soluções para colocar a tão 
sonhada ZPE de Cáceres em operação

Emanuel promete acabar 
com a ‘farofada’ da 

Águas Cuiabá
O prefeito Emanuel Pinheiro (MDB) prometeu dar 

um fim na ‘bagunça’ promovida pela empresa Águas 
Cuiabá nas ruas pavimentadas da capital. O gestor 
revelou que está elaborando um projeto de lei para 
colocar na ‘linha’ a concessionária de águas e esgo-
to. Emanuel chegou a baixar um decreto proibindo a 
concessionária de fazer obras em vias pavimentadas, 
já que sempre toma conhecimento da insatisfação de 
moradores quando visita os bairros afetados Pág. 6

bonetos. A empresa irá apresentar, nos próximos dias, um cronograma de trabalho 
com a definição de cada função e os processos que serão desenvolvidos para que se 
inicie a comercialização de carbono pelo Estado



OPINIÃO

Vacina é um direito das crianças

EDITORIAL

Aguardada há muito tempo, 
a vacina pediátrica enfim che-
gou a Mato Grosso e começa a 
ser aplicada nas crianças com 
idade de 5 a 11 anos. No entan-
to, percebe-se certa resistência 
dos pais em buscaram a imu-
nização de seus rebentos, re-
sultado da forte campanha de 
desinformação promovida nas 
redes sociais. 

Vacinar as crianças contra 
a covid-19 é importantíssimo. 
Atualmente, são elas que cor-
rem mais risco diante de novas 
variantes altamente trans-
missíveis, como a ômicron, 
por não estarem protegidas. 
Estudo realizado pela Univer-
sidade de Liverpool, na Ingla-

terra, aponta que o risco de 
ser hospitalizado por causa da 
ômicron é proporcionalmente 
maior para crianças pequenas 
e bebês do que para as crian-
ças mais velhas. Das crianças 
hospitalizadas com covid-19 
no Reino Unido, 42% tinham 
menos de 1 ano de idade, em 
comparação com cerca de 30% 
menos em ondas anteriores.

Em Mato Grosso, também 
já se percebe um aumento na 
hospitalização de crianças à 
medida em que avança a nova 
onda de infecções. Atualmen-
te, 6 crianças estão internadas 
em estado grave por causa da 
agressividade do vírus. A única 
unidade com UTI pediátrica é 
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Lourembergue Alves (*)

Fala-se muito, ultimamente, em “hu-
manizado”. “Humanizado” acrescido aos 
discursos, os quais também fazem alusão à 
“empatia”. Este e aquela transformaram em 
apelos. Apelos-ordem-comportamentos. 
Não apenas nos discursos político-admi-
nistrativos. Mas, igualmente, nas demais 
falas. Falas que se dão, inclusive, nos 
botequins, nas Igrejas e ao redor da mesa, 
com falta ou farta comida. As pessoas, no 
entanto, estão cada vez mais distanciadas 
umas das outras, mesmo consanguíneos, 
ou irmãos pela fé. Nada tem a ver com a 
pandemia. Menos ainda por conta da ne-
cessidade de “ganhar o pão de cada dia”. 
Distanciam-se por razão menor, irrelevante. 
Tudo pela divisão existente no país. Torcida 
“A” não se mistura com a “B”, e vice-versa. 
Pronto! O país se transformou em uma 
grande arena, com lugares destinados 
para cada grupo em confronto. Grupos que 
não se bicam. Jamais sentarão no mesmo 
banco da pracinha, ou lado a lado na sala 
de aula, muito menos na igual lateral do 

campo, onde seus políticos de estimação 
digladiam, sem qualquer técnica da esgri-
ma, com dizeres chulos e desapreciáveis. 
Tem olhares enviesados. Veem-se como 
inimigos. Condições que os impedem de 
quaisquer conversas. Ainda que haja, e há 
mesmo necessidade de diálogo, mas este, 
certamente, fica em um local bastante longe 
do alcance de suas mãos.  

Ao invés de tentarem se aproximar do 
local, afastam-se em demasia dele, sempre 
com os ataques, as agressões desmedidas. 
Dizem, estranhamente, valer-se da liber-
dade de expressão. Cantilena que virou 
moda. Usada a torto e a direito. Inclusive por 
quem ataca as instituições, ameaça agentes 
públicos e atinge, maldosamente, minorias 
por estas se localizarem na base pirâmide 
da sociedade, ou por terem escolhas “di-
ferentes” das suas. O que faz do cenário 
vivido bastante perigoso. Tornando-o bem 
mais quando se tem a defesa enfática da 
criação do partido nazista, que longe está 
de ser uma ideia, mas sim de eliminação 
de um povo ou agrupamento. Defesa tipifi-
cada como crime no país. País que dizem 

Não Bastam Apelos

o Centro Referência Covid-19, 
antigo Pronto-Socorro Muni-
cipal de Cuiabá. A taxa de ocu-
pação de UTI pediátrica é de 
60%, restando apenas 4 vagas 
disponíveis para os pequenos.

É errado pensar que a co-
vid-19 não faz vítimas entre as 
crianças. Desde o início da pan-
demia, em abril do ano passado, 
até e quarta-feira (2), 34 crian-
ças de 0 a 5 anos morreram em 
decorrência da covid-19. Na 
faixa etária 6 a 10 anos, 7 óbi-
tos foram registrados, segundo 
dados da Secretaria de Estado 
de Saúde. Entre os adolescen-
tes, com idade de 11 a 20 anos, 
foram 40 vítimas do vírus. Ig-
norar este fato, minimizar sua 
importância e afirmar que elas 
são aceitáveis não são atitu-
des plausíveis. Nossas crianças 

esperam - e merecem! - outro 
tipo de postura e de compro-
misso com a saúde delas.

A vacina que está sendo 
disponibilizada para nossas 
crianças é seguram e atende 
aos mesmos critérios da vaci-
nação de adultos. Ela foi apro-
vada pelas principais agências 
reguladoras de medicamentos 
e vacinas do mundo, após ri-
gorosos estudos clínicos, com 
milhares de voluntários, e com 
o objetivo de garantir a segu-
rança e eficácia. Renomadas 
agências já deram seu aval 
à vacinação infantil, como a 
European Medicines Agency 
(EMA); Food and Drug Admi-
nistration dos Estados Unidos 
(FDA); e a Divisão de Alimen-
tos e Produtos para a Saúde do 
Canadá (HPFB).

A vacina previne a morte, 
dor, sofrimento, emergências e 
internação em todas as faixas 
etárias. Negar este benefício às 
crianças sem apresentar evi-
dências científicas sólidas, as-
sim como desestimular a adesão 
dos pais à imunização de seus 
filhos, é um ato lamentável, que, 
infelizmente, pode custar vidas. 
É a doença que deve ser temida, 
nunca o remédio. 

tanto amar, a ponto de se autoproclamarem 
patriotas, enquanto os outros, considerados 
seus inimigos, não os são (no entender 
deles). Agem-se e comportam-se sob o 
signo da intolerância. Intolerância que agride 
de morte a democracia, cujo viver não se 
comunga com verbos comumente usados, 
incitadores da violência, os quais desnudam 
uma forma antiga de ser, embora levada dis-
farçadamente, ou camuflada pelo verniz do 
“politicamente correto” que se mantém por 
aqui, ainda que questionado, ou pela clan-
destinidade, até pela ausência de eco. Eco 
que parece agora ter vasão, e se espalha 
com rapidez e solidez, mesmo em gestos 
que venham parecer isolados, para os desa-
visados, quando, na verdade, cada qual faz 
parte da igual partitura, que entoa a canção 
constituída por notas musicais desconec-
tadas da vida democrática, destoantes do 
correr natural das águas do rio do bem-viver, 
que apesar de cheio por vezes, ondulado 
em um dado momento e com tantas cor-
rentezas em determinadas épocas, jamais 
transborda, sequer ameaça sair-se fora do 
leito, ainda que possa ter, e tem mesmo, a 

depender das chuvas, 
rebojo traiçoeiro, tam-
bém a quebra do triste 
remanso. 

Isto é facilmente en-
tendido, afinal, inexiste 
discurso único na democracia, tampouco 
existe uniformidade nos Estados democrá-
ticos. O que existe é mesmo a pluralidade. 
Pluralidade própria de qualquer sociedade. 
O que abre o leque dos posicionamentos 
diversos e variados. Todos permitidos. 
Sempre, claro, dentro do viver democrá-
tico, ou seja, do respeito às diferenças e 
aos diferentes. Qualquer coisa fora desse 
“script”, ou desse roteiro, violenta-se vi-
das, e estupra a natureza. Por isso, muito 
mais que simples apelos, mesmo com as 
palavras “humanizado” e “empatia”, neces-
sitarão dar visibilidade a comportamento 
favorável ao diálogo e a negociação, ainda 
que persistam as divergências de ideias, e 
é bom que assim seja. É isto.

LOUREMBERGUE ALVES é professor 
universitário e analista político. 

Gonçalo Antunes de Barros (*)

O dia 13 de fevereiro de 1946 foi marcado 
pelas Nações Unidas como o dia da criação do 
rádio. Também, no ano de 2011 foi proclama-
do, na Conferência Geral da UNESCO, o Dia 
Mundial do rádio, eternizando essa importante 
comunicação em massa.

O rádio, ou melhor, um rádio acompanha 
diariamente as pessoas, em algum momento 
do dia. O alcance é sem igual, aliás, igua-
lando a todos num universo mágico em que 
não há classes sociais diferentes. Entrar em 
um coletivo ou no próprio veículo. Cozinhar. 
Esperar por algo ou por alguém e contar com 
a companhia dele, do rádio, é um prazer.

Com linguagem bastante coloquial e for-
ma de conversar descontraída, esse é um 
instrumento de grande importância na comu-
nicação. Aliás, é um meio democrático e sem 
discriminação.

Não se vê, apenas se escuta. Não se 
sabe e nem se conhece imagens, apenas 
vozes. A popularidade faz com que os bra-
dos adentrem no dia de cada um, até sem 
licença pedir, como se amigos e amigas 
fossem. 

Informações, notícias de utilidade públi-
ca, e até fofocas são narradas. E por quanto 
tempo a rádio aproximou pessoas, mandan-
do recados em época em que o telefone e 
a internet não se faziam presentes?

Dia do rádio 
No ano da tão famosa ‘Semana da Arte 

Moderna’, 1922, o país ganhou a sua primeira 
transmissão de rádio, Corcovado, Rio de Ja-
neiro. Lá em 1932 foi permitido que as rádios 
pudessem inserir campanhas publicitárias 
em sua rede de programação, alavancando 
a sua importância. Transmissões e artistas se 
fizeram com as novelas e programas de rádio. 
Sons deram asas à imaginação.

Na atualidade tem se adaptado muito bem 
à tecnologia, com banda larga, transmissões 
de áudios, entrevistas por telefone e ligações 
por WhatsApp. Esporte, música, cultura, po-
lítica, saúde, polícia, assuntos do momento, 
temas informativos e de utilidade, nada é 
deixado de lado. Ainda bem! As Frenéticas 
eternizaram: “Nós somos as cantoras do rádio/ 
Levamos a vida a cantar/ De noite embalamos 
teus sonhos/ De manhã vamos de acordar.” 

Na minha família, a paixão acalorada pelo 
rádio. Meu pai, deputado Gilson de Barros, 
com o seu programa político e jornalístico 
BEDELHO. Tio Evaldo de Barros, entoando 
o amor pelo futebol etc.

O meu doce e adorável Rosana, percorreu 
considerável trecho da sua história com o pro-
grama “Conversa com a Defensora Pública”, 
via Rádio Alvorada de Rosário Oeste.

Também passei pelo rádio, e seria razoável 
afirmar estar por lá até hoje. Quando bastante 
jovem, como repórter do radialismo, pude 
acompanhar fatos históricos de Mato Grosso.

Como destaque, a memória da rebelião do 
Presídio do Carumbé, no ano de 1989. Mães e 
esposas aos prantos, pessoas se oferecendo 
para serem trocadas por outros reféns, IML e 
rabecão retirando corpos. Dia e noite sem sair 
do local para não perder detalhes de possíveis 
notícias. Certa vez, e isso não serei leviano 
em narrar pormenorizadamente, este novel 
radialista “manda a real” numa entrevista 
sobre a constituinte. Demissão. O afeto e o 
respeito perduram.     

Valorizar a audição e 
estimular a imaginação, 
fácil acesso de interlocu-
ção com os ouvintes e li-
berdade são caracterís-
ticas marcantes desse 
meio de comunicação. 
Atualmente, os programas até informam sobre 
o trânsito, oferecendo caminhos opcionais 
para que a sociedade possa se deslocar com 
maior facilidade dentro das grandes cidades. 
É fantástico.

O termo “Sociedade de Massa” tornou 
certa a homogeneização da língua, de intera-
ções e costumes, deixando neutras diferen-
ças no corpo social, desburocratizando-as. 
O filósofo José Ortega y Gasset se utilizou 
do verbete “homem-massa” para tratar 
daqueles que se conformam sem qualquer 
questionamento.

Ainda, Foucaut tratou em ‘Vigiar e Punir’ 
da forma de se controlar pessoas em massa. 
Adorno e Horkheimer, da Escola de Frank-
furt, cunharam o termo “cultura de massa”, 
afirmando que não há produção, mas, sim, 
reprodução com a finalidade de atingir o maior 
número de pessoas.

Já os sociólogos, se debruçaram sobre 
o tema para tratar, primordialmente, do que 
isso traz para a sociedade. Hábitos são po-
pularizados. Bons ou ruins, a escolha deve 
ser individual.

A bem da verdade, precisou de compa-
nhia? O bom e velho quadradinho, agora 
com opcionais não vistos outrora, nunca te 
deixará só.

Marilyn Monroe eternizou: “Não é verda-
de que eu não tinha nada, eu tinha o rádio 
ligado.”

É por aí...

GONÇALO ANTUNES DE BARROS NETO é 
professor de Filosofia e magistrado.

Caiubi Kuhn (*)

No ano de 2021, tive a oportunidade 
de cursar uma parte do meu doutorado 
na Alemanha. Desde criança sempre tive 
um interesse muito grande por ciência e 
por política, em ambos os casos devido 
a possibilidade de transformação social 
que podem ser proporcionados tanto pe-
las políticas públicas, assim como, pelos 
conhecimentos e avanços científicos. Em 
meio as muitas diferenças que existem 
entre a Alemanha e o Brasil, um dos fa-
tores que me chamou atenção, foram as 
ações diretas dos partidos em relação ao 
financiamento científico.

Os partidos políticos na Alemanha pos-
suem fundações que financiam de forma 
ativa a pesquisa. A mais antiga delas, é 
a Fundação Friedrich Ebert que possui 
mais de 80 anos, e é ligada ao Partido 
Social-Democrata (SPD), já a Fundação 
Konrad Adenauer é ligada ao Partido 
União Democrata Cristã (CDU), o partido 

Verdes possui a Fundação Heinrich Böll, a 
Fundação Hans Seidl é ligada ao Partido 
União Social Cristã (CSU) e a Fundação 
Rosa Luxemburgo é ligada ao Partido a 
Esquerda. 

No Brasil, conforme a Lei 9.096/95, 
cada partido também possui um instituto 
ou fundação de pesquisa e de doutrinação 
e educação política, que recebem ao me-
nos 20% do fundo partidário. O leitor talvez 
não conheça nenhuma destas fundações, 
mas com certeza já ouviu falar dos valores 
bilionários que são destinados aos partidos 
políticos por meio do fundo eleitoral e fun-
do partidário. Para o ano de 2022, serão 
4,9 bilhões que os partidos políticos irão 
receber do fundo eleitoral. Usando como 
referência o valor destinado, em 2020, 
ao Fundo Partidário de R$ 934 milhões, 
podemos calcular que ao menos 186,8 
milhões foram destinados aos institutos e 
fundações dos partidos políticos. 

Por outro lado, recursos destinados ao 
fomento da ciência no país estão cada 

Fomento à ciência e os partidos
mais raros e escassos. Enquanto o fundo 
partidário e o fundo eleitoral sobem, a 
verba destinada a Coordenação de Aper-
feiçoamento de Pessoal de Nível Supe-
rior (Capes) e no Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico 
(CNPq), em 2022, será menos da metade 
do orçamento que existia dez anos atrás. 
Para ter uma ideia, os recursos disponí-
veis no CNPq para fomento à pesquisa e 
desenvolvimento, no ano de 2022, serão 
de apenas 35 milhões. Muito abaixo dos 
recursos disponíveis para as fundações 
e institutos ligados aos partidos políticos. 

Quero deixar claro ao leitor, que defen-
do a importância da existência dos partidos 
e de suas fundações. Porém é preciso que 
essas instituições façam um esforço maior 
para fomentar o amadurecimento demo-
crático brasileiro, e isso também passa 
pelo financiamento à pesquisa científica, 
seja pelas próprias fundações ou pela de-
fesa no congresso nacional dos recursos 
para ciência e tecnologia. A sociedade 

não pode mais aceitar, 
a deterioração cres-
cente dos recursos 
destinados à ciência e 
as instituições de pes-
quisa. Enquanto, por 
outro lado, a cada eleição o fundo eleitoral 
cresce a passos galopantes, e mesmo 
com orçamento crescente, a sociedade 
não veja ações das fundações partidárias. 

Se você leitor/eleitor acredita na ciên-
cia e na importância do desenvolvimento 
científico e tecnológico, nas eleições de 
2022, precisamos cobrar posições claras 
dos partidos e dos candidatos. Não dá 
para ficar em um mundo de faz de contas, 
em que no discurso se prioriza a ciência 
e a educação, e na prática se prioriza o 
fundo da eleição.

CAIUBI KUHN, Professor na Faculdade de 
Engenharia (UFMT), geólogo, especialista 
em Gestão Pública (UFMT), mestre em Geo-
ciências (UFMT).
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POLÍTICA 3
Deputada avalia que discussões sobre os critérios de desempenho 
propostos pelo governo serão prejudicadas pelo processo eleitoral

Da redação

As discussões sobre 
o projeto que altera os 
critérios de distribuição 
do ICMS só devem re-
tornar no início de mar-
ço, quando o governador 
Mauro Mendes (União) 
retornar da viagem de 
Dubai. A reunião entre 
os deputados e membros 
do Executivo, para ‘apa-
rar as arestas’, estava 
agendada para ocorrer 
na quarta-feira (16), 
mas foi adiada outra vez, 
a pedido do líder do go-
verno, deputado Dilmar 
Dal Bosco (União).

Os parlamentares es-
peram a explicação do 
Executivo para dar en-
caminhamento ao deba-
te com os prefeitos, que 
temem prejuízos com a 
aprovação da proposi-
tura.

“Nosso combinado 
com a AMM [Associa-
ção Mato-grossense dos 
Municípios], tão logo 
eles [governo] venham, 
que ficou para depois do 
retorno do governador 
de Dubai, não vai ser 
votado nada. Eles vêm 
aqui na Assembleia fa-
zer a explicação para 
os deputados e a gente 
faz a audiência para não 
entrarmos na audiência 
sem ter ouvido a posi-
ção do Banco Mundial 
até para discussão ser 
de maior qualidade”, 
disse a deputada Janai-
na Riva (MDB).

Ela ainda comentou 
ser contra a discussão 
do tema em ano eleito-
ral e falou sobre a pos-
sibilidade de a proposta 
ser fatiada, sendo uma 
aprovada inicialmente 
o rateio para Educação 
que, segundo a parla-
mentar, já existe um 
consenso sobre o as-
sunto.

“A questão dos 10% 
da Educação é algo que 
já está pactuado, é algo 
que já tem consenso, 
então a gente vai fazer 
a análise da proposta, 
acredito que o governo 
não tenha tanta pres-

SEM PRESSA

Janaína sugere ‘fatiar’ PL do ICMS
Gilberto Leite

Janaína afirma que percentual da Educação é obrigatório, mas o restante do 
projeto pode ser ‘fatiado’

sa com isso, até porque 
isso será implementado 
no ano que vem. Aliás, 
eu sou contra a fazer 
essa discussão agora em 
período eleitoral, com-
promete totalmente a 
votação”, destacou.

O vice-presidente da 
Assembleia Legislati-
va, deputado Eduardo 
Botelho (União), disse 
que a discussão sobre o 
tema está “tranquila” 
porque a aprovação da 
matéria deve acontecer 
até o final do ano, já que 
as medidas só serão im-
plementadas a partir de 
janeiro de 2023.

Ele disse que preten-
de ser o relator da ma-
téria e destacou que a 
proposta não será vota-
da a toque de caixa.

“Vou propor ser o re-
lator dessa matéria para 
que tenha uma discus-
são ampla e um enten-
dimento no sentido de 
melhorar e diminuir as 
perdas possíveis que 
tem principalmente dos 
municípios pequenos. 
Não vai ser aprovado a 
toque de caixa, não vai 
ser aprovado tão cedo, 
nós temos que exau-
rir todas as discussões, 
disse.
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Da redação

O primeiro-secretário 
da Assembleia Legisla-
tiva, deputado Eduardo 
Botelho (União), amea-
çou deixar o grupo po-
lítico do governador 
Mauro Mendes, caso o 
impasse com o senador 
Jayme Campos não seja 
resolvido. Botelho saiu 
em defesa do senador ao 
comentar sobre a forma 
que ele vem sendo tra-
tado pelo secretariado e 
pela falta de abertura nas 
decisões do Executivo.

Nesta semana, Jayme 
alegou estar desconten-
te com a forma que está 
sendo tratado pela equi-
pe de Mendes. Ele disse 
que, por ser do mesmo 
partido do governador, 
deve apoiá-lo numa 
possível reeleição des-
de que seja respeitado, 
mas caso não ocorram 
mudanças "tchau tchau, 
bye bye”

“Ele [Jayme] está 
certo. Tem que dar mes-
mo [adeus], eu inclusive 
vou com ele se ele sair. 

Porque se o governo não 
quer ouvir os políticos, 
não quer dar atenção, 
então ele que fique so-
zinho. O senador Jayme 
Campos está corretíssi-
mo”, disse.

“Estou fechado com o 
Jayme, inclusive na re-
clamação dele, que ele 
precisa ser respeitado 
pelos secretários do go-
vernador Mauro Men-
des”, complementou.

O deputado disse que o 
momento deve ser de diá-
logo, principalmente en-
tre Mauro e Jayme, para 
tentar aparar as arestas 
e tentar reverter esses 
descontentamentos.

“As arestas que pre-
cisam ser aparadas 
para prosseguir, somos 
companheiros, todo são 
companheiros, todos 
têm suas influências. O 
senador Jayme Campos é 
muito influente, inclusi-
ve, foi muito importante 
na eleição do governador 
Mauro Mendes, então, 
ele precisa ser ouvido, 
os secretários têm que 
respeitar o devido ta-

manho que ele tem. Ele 
não ser tratado, quando 
chegar numa secretaria, 
o secretário achar que 
está conversando com 
qualquer um, não, ele 
está conversando com 
senador da República”, 
destacou.

Botelho comentou 
que o governador e se-
nador conversaram na 
manhã desta quarta para 
tentar resolver o impas-
se. Segundo o deputado, 
Mauro entendeu que as 
mudanças são necessá-
rias para romper com 
essa insatisfação.

“Estamos conservan-
do sobre isso e o gover-
nador teve uma reunião 
hoje com o senador Jay-
me, inclusive para dis-
cutir isso. Tiveram uma 
reunião agora de manhã, 
foi uma reunião nesse 
sentido de que precisa 
aparar algumas arestas, 
precisa de algumas mu-
danças de rumo e o go-
vernado está entenden-
do isso, perfeitamente, 
que precisa sim aparar 
essas arestas”, disse.

DISCÓRDIA NO UNIÃO

“Vou com o Jayme se ele sair”, 
diz deputado Eduardo Botelho

Da redação

Apesar de ter recebi-
do vários convites para 
mudar de partido, o de-
putado federal Dr. Leo-
nardo Albuquerque disse 
que, por hora, pretende 
continuar no Solidarie-
dade, onde é presidente 
do diretório estadual.

O parlamentar co-
mentou que recebeu 
propostas para migrar 
para o MDB, Republi-
canos, União Brasil, PL, 
PSB, PTB e PSB. No en-
tanto, ele garante que 
sua intenção é perma-
necer na Solidariedade 
para fechar as chapas das 
eleições proporcionais.

“Não desejo sair. Se 
isso acontecer, será por 
uma questão de ter que 
sair, mas eu não deseja-
ria”, disse.

Leonardo comentou 
que sua maior dificul-
dade no momento é a 
montagem das chapas 

para deputado estadual 
e federal. Ele explicou 
que as novas mudanças 
recentes na legislação 
eleitoral dificultaram as 
composições do grupo.

“Essa nova legisla-
ção complicou muito a 
questão, principalmente 
em Estados que têm bai-
xo número de eleitores. 
O objetivo disso é acabar 
com os partidos no Brasil, 
essa é a grande realidade. 
Interferiu muito grave-
mente em estados como 
o nosso. Mato Grosso 
tem dificuldade, todos 
os partidos, em montar 
uma chapa que precisa se 
adequar à nova legisla-
ção”, destacou.

“Nós temos nomes 
pré-candidatos que já 
conseguimos ter uma 
votação, ainda não con-
seguimos uma coisa com 
folga com essa nova le-
gislação, por isso, temos 
que pensar bem e anali-
sar para não correr esses 

riscos e não vai ser apenas 
o Solidariedade. Tem que 
ser bem pensado, é uma 
questão de sobrevivência 
política para permanecer 
colocando o nome à dis-
posição da sociedade”, 
complementou.

O parlamentar negou 
qualquer rusga com o 
prefeito de Rondonópo-
lis, Zé Carlos do Pátio. 
Nos bastidores comen-
tava-se sobre um possí-
vel racha no partido após 
a saída dele da presidên-
cia do diretório estadual.

“Não tem queda de 
braço. O Zé é um gran-
de cara, tenho um maior 
respeito e carinho, ele 
continua ainda filiado. 
Claro que tem a pré-
-candidatura da espo-
sa dele sendo ventila-
da, acho que vão buscar 
também caminhos para 
tentar essa pré-candi-
datura a eleição, mas ele 
tem o meu respeito”, 
ressaltou.

‘DIGA QUE FICO’

Leonardo resiste a convites
e ficará no Solidariedade

Da redação

O prefeito Emanuel 
Pinheiro (MDB) anun-
ciou na quinta-feira 
(17) o novo diretor ge-
ral da Empresa Cuiaba-
na de Limpeza Urbana 
(Limpurb). ex-secre-
tário Extraordinário de 
300 anos e de Comuni-
cação do município, o 
empresário Júnior Leite 
assumirá o comando da 
pasta a partir desta se-
gunda-feira (21).

Leite já ocupou o car-
go de secretário-adjun-
to de Cultura, Esporte 
e Turismo, de janeiro a 
julho de 2017 e de se-
cretário Extraordinário 
dos 300 anos, em agosto 
de 2017. Além disso, ele 
também ocupou o cargo 
de secretário na Secre-
taria de Inovação e Co-
municação em 2018.

Ele retorna à gestão 
do prefeito após ter pe-
dido afastamento du-
rante a denúncia de su-

posta irregularidade no 
pagamento de aluguel de 
um imóvel para sediar a 
Secretaria de 300 anos. 
Segundo Emanuel, Jú-
nior assume a empresa 
com a missão de "elevar 
Cuiabá ao patamar de 
cidade moderna, inteli-
gente e sustentável''. 

“A Limpurb sem-
pre foi uma pasta de 
extrema importância 
à gestão, mas está na 
hora de quebrarmos 
paradigmas. Limpeza 
e manutenção da ci-
dade são obrigações de 
todo gestor. O desafio 
que lanço para o Júnior 
é o de manter o padrão 
de excelência do Sto-
pa, Anderson Matos e 
Vanderlúcio Rodrigues, 
e acrescentar aí o que 
ele entende melhor, que 
é a inovação e a visão 
de futuro. Precisamos 
de uma cidade com um 
olhar no novo milênio, 
com ações sustentáveis, 
que caminhem alinha-

das com as necessida-
des mundiais de cidades 
inteligentes”, destacou 
o prefeito.

O novo diretor-geral 
da Limpurb agradeceu 
ao prefeito pelo convite 
e ressaltou que preten-
de dar continuidade ao 
trabalho realizado por 
Vanderlúcio, que deixou 
o cargo para disputar as 
eleições deste ano.

“Agradeço a confian-
ça depositada em mim 
pelo prefeito Emanuel 
Pinheiro. Aceitei o desa-
fio e acredito que à frente 
da Limpurb terei a pos-
sibilidade de contribuir 
ainda mais com a socie-
dade porque é uma pasta 
que foi extremamente 
bem cuidada. O desafio 
agora é dar continuidade 
naquilo que está sendo 
feito, trazendo inovação 
e transformando proje-
tos que existem em ou-
tras cidades do país em 
realidade aqui em Cuia-
bá”, disse Leite.  

DANÇA DAS CADEIRAS

Ex-secretário assume o
comando da Limpurb Cuiabá

Gilberto Leite

Botelho diz que Jayme tem razão em suas reclamações sobre o tratamento 
dado por secretários de Estado



POLÍTICA 4
Prefeito de Rondonópolis cita investimentos no estado durante o governo 

petista e defende composição ampla para elegê-lo, incluindo o agro

Da redação

O prefeito de Ron-
donópolis, Zé Carlos do 
Pátio (Solidariedade), 
afirma que Mato Grosso 
tem uma dívida com o 
ex-presidente Lula (PT), 
a ser paga nas urnas. 
Segundo Pátio, o Estado 
foi beneficiado durante a 
gestão do ex-presidente 
e da petista Dilma Rous-
seff, com a realização de 
investimentos massivos 
em infraestrutura.

Em conversa com jor-
nalistas, Pátio comentou 
que, apesar de o PT ter 
vencido quatro eleições 
para presidência, não 
teve a maioria dos vo-
tos no Estado. Liderando 
o Comitê Pró-Lula em 
Mato Grosso, o prefeito 
de Rondonópolis acredi-

ta que conseguirá mudar 
essa sina.

“Estou muito con-
fiante e o propósito 
nosso é dar uma vira-
da, embora ele e a Dilma 
ganharam quatro vezes 
a presidência, [...] Mato 
Grosso até então ainda 
não garantiu, não deu 
apoio, uma vitória do 
Lula aqui”, disse.

“Acho que a hora do 
Mato Grosso pagar essa 
dívida com o presiden-
te Lula por tudo que ele 
fez e não ganhou aqui”, 
complementou.

O prefeito também 
aproveitou para rebater 
o deputado Lúdio Cabral 
(PT), que disse na úl-
tima semana que o PT 
não precisa dos votos do 
agronegócio e fez duras 
críticas ao segmento. O 
agronegócio mato-gros-
sense é um dos princi-
pais setores de susten-
tação ao presidente Jair 
Bolsonaro (PL). 

“Sou um admirador 
do deputado Lúdio, gos-
to muito dele, mas quero 
dizer aqui o seguinte: é 
muito importante a elei-
ção do presidente Lula. 
Nós temos que fazer to-

ELEIÇÕES 2022

MT tem dívida com Lula, diz Pátio
Gilberto Leite

Pátio aponta que petistas nunca conseguiram maioria dos votos em Mato Grosso e 
ainda assim se elegeram 4 vezes
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das as composições ne-
cessárias para elegê-lo, 
porque vamos eleger 
uma liderança das forças 
populares para adminis-
trar o Brasil”, disse.

Pátio é entusiasta 
com a possível candida-
tura de Lula para pre-
sidência da República 
na eleição deste ano e 
esteve presente na reu-
nião entre as lideranças 
políticas de Mato Gros-
so com o ex-presidente 
em São Paulo, ocorrida 
na semana passada. No 
encontro, Pátio chegou 
a convidar Lula para ir a 
Rondonópolis e recebeu 
resposta positiva, mas 
nenhuma data foi esta-
belecida.

MUDANÇA DE PAR-
TIDO – Após rusgas com 
o presidente estadual do 
Solidariedade, deputa-
do federal Dr. Leonar-
do, Pátio comentou que 
tem conversas avança-
das para se filiar ao PSB, 
partido que, segundo 
ele, fará parte do arco de 
aliança do PT.

Em nível nacional, 
as siglas discutem uma 
possível federação, me-
dida que não tem agra-

dado os socialistas no 
Estado.

“Estou conversando 
com o PSB, que faz par-
te do arco de aliança do 
presidente Lula. Ainda 

não definimos, mas tá 
quase, estamos muito 
próximos desse proje-
to”, disse.

Questionado sobre 
a possibilidade de ser 

candidato ao governo do 
Estado, Zé do Pátio não 
negou a possibilidade, 
se limitando a dizer que, 
por hora, pretende ad-
ministrar Rondonópolis.

www.oimpressomt.com.br

Da redação

O governador Mau-
ro Mendes (DEM) dis-
se que é “natural” que 
a Procuradoria-Geral 
do Estado (PGE) recor-
ra contra a decisão do 
Tribunal de Justiça de 
Mato Grosso (TJMT), 
que suspende a co-
brança de ICMS sobre a 
energia solar no Estado. 
Mendes disse que nun-
ca teve intenção de ta-
xar o serviço e que ape-
nas permaneceu com 
a decisão após ter sido 
orientado pela PGE.

A cobrança de ICMS 
era feita sobre a taxa de 
utilização do sistema de 
distribuição (TUSD). O 
posicionamento da PGE 
era de que a cobrança 
era obrigatória, pois não 
havia liberação do Con-

selho Nacional de Polí-
tica Fazendária (Confaz) 
para isenção.

“Eu nunca tive a in-
tenção de taxar isso. 
Agora, sou um gover-
nador e faço as coisas 
conforme a Lei. Ou a 
PGE está muito errada, 
e eu vou puxar, no bom 
sentido, a orelha deles, 
porque eles sempre me 
disseram uma coisa di-
ferente do que eu vi pela 
imprensa”, disse o go-
vernador.

“Mas quem vai ter 
que falar sobre isso é a 
Procuradoria, não eu. 
Porque por mim, esse 
assunto não tinha resis-
tido, mas a orientação 
que eu sempre recebi foi 
diferente daquilo que eu 
vi”, complementou.

Por unanimidade, o 
Órgão Especial do Tribu-

DERRUBADO NO TJ

Mauro Mendes diz que nunca quis taxar energia solar
nal de Justiça suspendeu 
a cobrança do impos-
to sobre a energia solar 
no Estado. Os magistra-
dos deferiram a medida 
cautelar solicitada pelo 
Partido Verde (PV) e pelo 
deputado Faissal Calil, 
autor da ação direta de 
constitucionalidade.

Faissal é autor de um 
projeto de lei que proi-
bia a cobrança do im-
posto em Mato Grosso. 
O projeto acabou sendo 
vetado pelo governador, 
atendendo a parecer da 
PGE, que apontou in-
constitucionalidade da 
medida.

Em seu voto, a re-
latora do processo, 
desembargadora Ma-
ria Aparecida Ribeiro, 
destaca que no caso da 
energia elétrica produ-
zida pela unidade con-

sumidora, com micro 
ou minigeração, embora 
tenha circulação física 
da mercadoria quando 
a produção excedente, 
“nada indica que haja 
circulação jurídica pro-
priamente dita”.

“[...] Por ocasião da 
compensação entre a 
energia consumida efe-
tivamente pela unidade 
consumidora com mi-
cro ou minigeração e os 
créditos que esta possui 
em razão do excedente 
injetado na rede de dis-
tribuição, haverá mera 
restituição daquilo que 
foi emprestado e não ato 
de mercancia e, conse-
quentemente, circulação 
jurídica de mercado-
rias”, diz trecho do voto 
da desembargadora que 
foi acatada pelos demais 
desembargadores.

Gilberto Leite

Mauro diz que apenas seguiu orientações da PGE e 
vai ‘puxar orelha’ de quem errou

Da redação

Apesar das pressões 
para se lançar candida-
to ao governo de Mato 
Grosso no palanque do 
presidente Jair Bolso-
naro (PL), o senador 
Wellington Fagundes 
(PL) se mantém focado 
no objetivo de se ree-
leger. Ele revelou que 
outros nomes estão 
‘correndo por fora’ na 
tentativa de se lançar 
como candidato do pre-
sidente, mas o grupo só 
tomará decisão em me-
ados de abril.

Segundo Fagundes, 
um dos políticos que 
está bem cotado para 
liderar uma eventu-
al chapa bolsonarista 
ao governo estadual é 
o ex-deputado federal 
Nilson Leitão (PSDB).

“O Nilson tem con-
versado em Brasília, tem 
colocado essa possibili-

dade. É mais uma possi-
bilidade, que a gente vai 
ter tempo para analisar 
após o mês de março, 
que já vai estar definido 
as possibilidades, par-
ticipações também no 
plano nacional, apesar 
de não ter verticalização 
no país”, disse.

Como a conversa 
deve ficar para abril, 
Fagundes evita até 
mesmo falar nomes. 
Entretanto, informa-
ções de bastidores dão 
conta de que o grupo do 
senador já encomendou 
uma pesquisa eleitoral 
para determinar a via-
bilidade de pelo menos 
três nomes: Fagundes, 
Leitão e o prefeito de 
Cuiabá, Emanuel Pi-
nheiro (MDB). Há ainda 
outras possibilidades 
em estudo, que sur-
gem à medida em que 
os políticos aproveitam 
a janela partidária para 

ARTICULAÇÕES

Jair Bolsonaristas mantêm nome em aberto
se movimentar entre as 
siglas.

Presidente do diretó-
rio do PL em Mato Gros-
so, Fagundes considera 
que é preciso estar aber-
to para mudar os pla-
nos do partido em prol 
de seu objetivo maior: 
a reeleição de Bolsona-
ro à presidência. Isso 
significa que o PL pode 
abdicar da disputa pelo 
Senado ou da disputa 
pelo governo em troca 
de uma aliança forte.

“O projeto maior não 
pode ser prejudicado por 
um projeto que esteja, 
digamos, por interesse 
pessoal”, resumiu.

“Nós temos um can-
didato a presidente da 
República, então nós 
vamos fazer de tudo 
para construir uma 
aliança que tenha um 
candidato a governador 
forte. Do PL? Pode ser. 
Mas também pode ser 

de outro partido, já que 
a minha candidatura a 
senador também é uma 
candidatura natural à 
reeleição. Dificilmente 
nós vamos ter candidato 
a senador e governador 
em chapa pura. Vamos 
procurar formar essa 
aliança”, detalhou.

Enquanto o xadrez 
das candidaturas majo-
ritárias está truncado, 
o presidente do PL vai 
movimentando as ‘pe-
ças de frente’ para com-
por o cenário. Fagundes 
trabalha na construção 
de uma chapa de depu-
tados estaduais e fede-
rais que consiga ampliar 
a presença de seu parti-
do nas duas esferas do 
Legislativo. Os nomes 
para essas disputas se-
rão definidos primeiro, 
talvez até antes de abril, 
e a tendência é que o PL 
caminhe para uma cha-
pa pura.

Gilberto Leite

Wellington afirma que nomes do grupo para disputar 
governo e Senado só serão definidos depois de abril



POLÍTICA5
Contrário à formação de federação com PT e partidos de esquerda, 

deputado pediu a suspensão das negociações em nível nacional

Da redação

O presidente do PSB 
em Mato Grosso, depu-
tado estadual Max Rus-
si, encaminhou ofício 
ao presidente nacional 
da sigla, Carlos Rober-
to Siqueira de Barros, se 
posicionando contra a 
possível formação de fe-
deração partidária com 
partidos de esquerda, 
como PT, PC do B, e PV. 

A união entre as si-
glas segue com negocia-
ções avançadas em nível 
nacional, o que causa 
preocupação no diretó-
rio regional, que prevê 
uma debandada caso a 
aliança se concretize. No 
documento, enviado na 
quarta-feira (16), Russi 
aponta risco de gran-
de "fuga" de lideranças 
caso seja formada a fe-
deração.

“[...] Levando em 
consideração a conjun-
tura política do estado, 
tendo em vista o gran-
de número de filiados 
que já vem se prepa-
rando para possível 
disputa eleitoral desde 
2021 para uma cadeira 
na Câmara Federal e na 
Assembleia Legislativa 
de Mato Grosso, perce-
bemos o risco de gran-
de evasão partidária de 
importantes lideranças 
políticas caso se con-
cretize a configuração 
da federação, confor-
me vem sendo nego-
ciada”, diz trecho do 
ofício.

Criada pela minirre-
forma eleitoral de 2021, 
a federação é a união 
de dois ou mais parti-
dos que passarão a atuar 
como um só por, no mí-
nimo, quatro anos.

Russi sempre se po-
sicionou contrário à 
formação de qualquer 
federação pelo PSB, 
principalmente junto 
ao PT. Em seu apelo ao 
diretório nacional, Rus-
si destacou a contribui-
ção do PSB Mato Grosso 
e ressaltou os objetivos 
para eleições proporcio-
nais.

ELEIÇÕES 2022

Russi alerta para debandada no PSB
Gilberto Leite

Russi sempre se posicionou contra a federação e agora alerta a Executiva Nacional 
para risco de debandada no PSB

“Esperamos, que 
vossa excelência ana-
lise o posicionamento 
do PSB Mato Grosso, e 
leve em consideração 
nossa importante con-
tribuição com o partido 
nacionalmente, já que 
vislumbramos poder 
contribuir ainda mais 
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nas Eleições 2022, ele-
gendo Deputado Fede-
ral e vários Deputados 
Estaduais, assim como 
continuar a fortalecer 
a sigla no Estado e no 
país”, pediu.

Em entrevista re-
cente à imprensa, o de-
putado comentou que 

apesar das conversas 
sobre o tema estarem 
adiantadas, acredita 
que não será concreti-
zada. O tema foi debati-
do em uma reunião na-
cional da sigla, na qual 
Russi foi voto vencido 
quanto à possibilidade 
de federação.

www.oimpressomt.com.br

Da redação

As rusgas internas 
do União Brasil, novo 
partido criado pela fu-
são do DEM e PSL, vêm 
ganhando novos capítu-
los com a aproximação 
de seus membros com 
partidos que não com-
põem o arco de aliança 
e declaram abertamente 
sua insatisfação. Como 
aconteceu com o sena-
dor Jayme Campos, que 
alegou estar desconten-
te com a forma que está 
sendo tratado pela equi-
pe do governador Mauro 
Mendes.

Jayme disse que, a 
princípio, continuará no 
União Brasil e, por ser do 
mesmo partido do go-
vernador, deve apoiá-lo 
num eventual projeto de 
reeleição. No entanto, 

destacou que isso deve 
acontecer desde que seja 
“respeitado; para con-
tinuar do jeito que está, 
tchau tchau, bye bye”.

Sobre o motivo, o se-
nador explicou que se 
sente constrangido em 
ir até o Palácio Paiagu-
ás e até mesmo de visi-
tar qualquer secretaria 
estadual. Ele comentou 
que espera que o governo 
o veja como aliado, não 
como um adversário. Se-
gundo Jayme, é isso que 
vem acontecendo.

“Não é que não te-
nha respeito, o Mau-
ro me trata muito bem. 
Agora, tem que ter um 
tratamento, que eu falo, 
politicamente falando. 
Não dependo de gover-
no, eu sou independen-
te, não sou empreiteiro, 
não sou fornecedor, não 

QUESTÕES INTERNAS

Jayme expõe racha no União; Mauro tenta diálogo
tenho filho para empre-
gar, não tenho nada. Eu 
quero que o governo veja 
a gente como aliado, 
agora eleger o cidadão e 
depois ser tratado como 
adversário... Bye bye, 
não é com Jayme Cam-
pos”, declarou.

Mauro Mendes, no 
entanto, diz não saber 
o motivo da insatisfa-
ção do senador. Ao ser 
questionado por jor-
nalistas na terça-feira 
(15), o governador afir-
mou que nunca faltou 
respeito com Jayme e 
que vai procura-lo para 
saber as razões por trás 
de seu descontenta-
mento e tentar resolver 
o problema. 

“Eu vou conversar 
com Jayme pessoalmen-
te, porque é ruim res-
ponder coisas assim. Eu 

nunca faltei com respei-
to com ninguém, muito 
menos com ele. Eu tra-
to todo mundo com o 
devido respeito. Eu não 
sei qual é a insatisfa-
ção dele, mas eu prefiro 
ouvir dele”, comentou 
o governador, duran-
te entrega da nova fro-
ta do Indea (Instituto de 
Defesa Agropecuária do 
Estado), na Praça das 
Bandeiras.

Nas últimas semanas, 
Jayme tem se aproxima-
do do senador Welling-
ton Fagundes (PL) e do 
prefeito Emanuel Pi-
nheiro (MDB). Nos bas-
tidores comenta-se que 
o grupo de Fagundes e 
Emanuel está articulan-
do uma possível candi-
datura ao governo, para 
fazer palanque para 
Bolsonaro.

Gilberto Leite

Jayme revela descontentamento com tratamento no 
governo; Mauro desconhece e busca diálogo

Gabriel Soares

O Tribunal Regional 
Eleitoral (TRE-MT) de-
cidiu na terça-feira (15), 
por unanimidade, inde-
ferir um recurso contra 
decisão que manteve o 
mandato do deputado 
estadual Gilberto Catta-
ni (União Brasil). A ação 
inicial buscava a cassa-
ção do parlamentar, sob 
alegação de infidelidade 
partidária, mas a Corte 
Eleitoral não viu fun-
damentos para anular o 
mandato de Cattani.

A ação foi proposta 
porque Cattani estava fi-
liado ao PSL em 2018. Seu 
partido elegeu três de-
putados, entre eles Síl-
vio Fávero. Cattani ficou 
como primeiro suplente 
da sigla e Emílio Populo 
ficou como segundo.

Com o falecimento 
de Fávero em março de 

2021, em decorrência 
de complicações da co-
vid-19, Cattani foi con-
vocado para assumir o 
cargo. Ele foi empossado 
no dia 18 de março, mas 
o segundo suplente con-
testava a situação parti-
dária.

Emílio Populo então 
recorreu ao TRE-MT, 
com uma Ação Declara-
tória de Perda de Man-
dato por Infidelidade 
Partidária. Ele afirmava 
que Cattani se desfiliou 
do PSL em 16 de abril de 
2020, passando a inte-
grar os quadros do Par-
tido Renovador Traba-
lhista Brasileiro (PRTB). 
Na nova sigla, Cattani 
chegou a integrar uma 
chapa que disputou o 
cargo de senador, como 
1º suplente.

A defesa de Cattani 
afirmou que o deputa-
do deixou o PSL porque 

FIDELIDADE PARTIDÁRIA

TRE mantém mandato de Cattani
estava sofrendo grave 
discriminação pessoal 
dentro do partido. Po-
rém, ele teria se filiado 
novamente à sigla no 
ano seguinte.

O relator da ação, 
juiz-membro Arman-
do Biancardini Candia, 
afirmou que Cattani 
conseguiu comprovar, 
por meio de documentos 
apresentados pelo di-
retório do PSL em Mato 
Grosso, que Cattani re-
tornou aos quadros da 
legenda em 15 de março 
de 2021. Seu voto preva-
leceu por unanimidade.

Populo recorreu da 
decisão, apontando su-
posta omissão dos jul-
gadores e afirmando que 
houve suposta fraude na 
filiação de Cattani. Para 
isso, argumentou que 
Cattani assinou a ficha 
no dia 22 de fevereiro de 
2021, mas a filiação só 

foi registrada na Justiça 
Eleitoral em 15 de mar-
ço, dois dias após a mor-
te de Sílvio Fávero.

“Recurso não pro-
vido, sem efeito modi-
ficativo, restando as-
sim afastada a tese de 
omissão no julgado por 
não analisar alegação 
de falsidade da ficha 
de filiação partidária, 
pois, primeiro, restou 
evidente que o partido 
interessado reconheceu 
a legitimidade da filia-
ção. Segundo, porque a 
matéria foge à compe-
tência da Justiça Eleito-
ral em ambos os pontos 
abordados no acórdão 
recorrido. Por isso, 
conheço do recurso e 
desprovejo, negando-
-lhe, por conseguinte, 
os efeitos infringidos”, 
votou o relator do re-
curso, juiz-membro 
Pérsio Landim.

Da redação

Beto Dois a Um, se-
cretário estadual de Cul-
tura, Esporte e Lazer de 
Mato Grosso, disse em 
entrevista na terça-feira 
(15) que a Arena Pantanal 
está preparada para re-
ceber mais jogos de fute-
bol, tão grande quanto a 
partida deste final de se-
mana, entre Flamengo e 
Atlético-MG. A partida é 
uma das mais esperadas 
no ano e marca a final da 
Supercopa do Brasil.

“Onde ela (Arena) saiu 
de elefante branco para 
a queridinha da Copa 
América... fez um belo 
trabalho ao lado do Dou-
rado na série A e agora 
recebendo talvez o jogo 
mais importante do ano, 
do Campeonato Brasilei-
ro’’, apontou Beto.

Questionado sobre os 
trâmites para trazer Fla-
mengo e Atlético-MG, 
Beto comparou a nego-
ciação à feita para trazer 
a Copa América. 

"Quando eu vi há um 
mês e pouco esse ques-
tionamento se seria ou 
não no Mané Garrincha, 
lá em Brasília, eu fiz o 
mesmo procedimento. 
Entrei em contato com 
a federação e nos colo-
camos a disposição para 
receber esse jogo", afir-
mou.

O secretário disse que 
se ‘’Deus quiser’’ a Are-
na poderá sediar o pró-
ximo jogo entre Brasil 
e Argentina. Segundo 
Beto, o presidente da 
CBF possui as melhores 
impressões acerca das 
condições da Arena Pan-
tanal.

NA ARENA 

Governo quer trazer
jogo do Brasil a MT

“Acho que não va-
mos caminhar junto 
com o PT na federação. 
Eu acho que o PSB ca-
minha sozinho, mas tem 
muita conversa para 
acontecer. Acredito que, 
pelos posicionamentos 
que tenho escutado dos 
companheiros de outros 
Estados, o PSB não faz 
a federação junto com o 
PT”, disse.

DISSIDÊNCIA NO PV 
- Além de Russi, o pre-
sidente do PV em Mato 
Grosso, vice-prefeito 
de Cuiabá, José Roberto 
Stopa, também se mos-
trou contrário à união. 
Ele cogita sair do parti-
do caso seja constituída 
a federação e destacou 
que, se implementada, 
prejudicaria as articu-
lações da legenda para 
eleições deste ano.

“Tenho me posicio-
nado que sou contra a 
federação. Tenho dei-
xado isso muito claro, 
já oficializei a todos do 
partido que sou contra, 
pretendo até o final des-
te mês aprofundar nes-
tas discussões para, a 
partir daí, organizar ou 
me conter”, disse, em 
entrevista à imprensa na 
segunda-feira (14).
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Deputados aprovaram nesta quarta (16) projeto que tenta combater ataques 
de piranhas no lago; deputada cita impactos no turismo

Da redação

Tramita na Assem-
bleia Legislativa um 
projeto de lei que cria 
o programa de ‘peixa-
mento’ na barragem da 
Usina Hidrelétrica do 
Manso. Proposta pelos 
deputados Elizeu Nasci-
mento (União) e Janaína 
Riva (MDB), a matéria 
foi aprovada em primei-
ra votação na sessão de 
quarta-feira (16).

Janaina comenta que 
a proposta visa resga-
tar o equilíbrio socio-
ambiental no Lago do 
Manso, com a reinser-
ção de espécies de peixes 
nativos da região que se 
perderam nos últimos 
anos. Além disso, é uma 
forma de controlar a po-
pulação de piranhas, que 
se instalou no local. Nas 

últimas semanas, tem 
aumentado o número 
de banhistas que foram 
acatados pelo peixe. 

A deputada ainda 
aponta que a empresa 
Furnas não cumpriu com 
suas obrigações após a 
construção da usina de 
Manso, entre as quais 
está a instalação de um 
laboratório de alevinos 
na região.

“A nossa preocupa-
ção é que hoje a Furnas 
controla 100% e não 
cumpre com seu papel 
social, ao contrário, está 
baixando cada vez mais 
o nível do lago, isso 
trouxe um prejuízo gi-
gante para quem inves-
te ali”, disse.

O Programa prevê a 
introduzir espécies de 
peixes nativas da bacia 
hidrográfica no reser-
vatório da Usina, pro-
movendo o reequilíbrio 
da fauna. Entre as espé-
cies citadas estão: dou-
rado, pintado, cachara, 
piraputanga, pacu, jaú, 
jurupensém, curimbatá 
e matrinxã.

Janaina disse que 
o governo pode pegar 
como exemplo a ação 
que foi realizada no es-

MEIO AMBIENTE

AL obrigará peixamento do Manso
Gilberto Leite

Janaína lembra que projeto em Goiás soltou tucunarés para combater 
ataques de piranhas e foi bem-sucedido
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especialmente aqueles 
que dependem do fluxo 
de turistas na região. 

“Hoje o Lago do Man-
so, não é apenas um lago 
de Furnas. Ali a gente 
tem vários investimen-
tos, empresários, gera-
ção de renda, emprego, 
tem muito a oferecer 
para sociedade. Hoje, do 
jeito que está, principal-
mente para aqueles que 
fazem um turismo mais 
econômico, é um risco 
você ficar na praia, por-
que é onde existe a pro-
liferação, os ninhos de 
piranhas”, disse.

O presidente da Asso-
ciação Pró-Manso, Pau-
lo Martins, também co-
mentou sobre a falta de 
peixes de outras espé-
cies na região. Segundo 
eles, pescadores só têm 
conseguido fisgar pira-
nhas no local, mesmo 
usando iscas para outras 
espécies.

“Hoje você vai pescar 
no lago com massinha, 
que é para pegar pacú, 
peixes que não são pi-
ranhas, mas você acaba 
pegando piranha, você 
fica uma hora você pega 
20 piranhas de palmo”, 
afirmou.

tado de Goiás, que tam-
bém realizou a soltura 
da espécie tucunaré para 
controle das piranhas. O 
tucunaré é um predador 
natural das piranhas, 
assim como o dourado e 
o surubim. 

“Em Goiás, que é 
um lago muito menor, 
eles colocaram 1 milhão 
de tucunarés dentro 
do lago, que é um pei-
xe predador da piranha. 
Então você vê que tem 
alternativas para você 

equilibrar essa ques-
tão”, disse.

A deputada explica 
que os constantes ata-
ques de piranhas ame-
açam a subsistência dos 
empresários que fizeram 
investimentos no local, 

Da redação

O prefeito Emanuel 
Pinheiro (MDB) prome-
teu dar um fim na ‘ba-
gunça’ promovida pela 
empresa Águas Cuiabá 
nas ruas pavimentadas 
da capital. O gestor re-
velou que está elabo-
rando um projeto de lei 
para colocar na ‘linha’ a 
concessionária de águas 
e esgoto. Porém, não in-
formou quais as regras 
previstas no projeto.

Emanuel chegou a 
baixar um decreto proi-
bindo a concessionária 
de fazer obras em vias 
pavimentadas, já que 
sempre toma conheci-
mento da insatisfação 
de moradores quando 
visita os bairros afeta-
dos. Diante dessas re-
clamações, o prefeito 
determinou que uma 
equipe da Agência Mu-
nicipal de Regulação de 
Serviços Públicos (Ar-
sec) o acompanhe du-
rante as visitas.

“[Estamos] prepa-
rando um projeto de lei, 

que essa farofada toda 
vai acabar. Precisamos 
das obras, sabemos que 
são invasivas, de alto 
impacto, sabemos que 
tem problemas que não 
é só má gestão da Águas 
Cuiabá, mas prudência, 
respeito e obra de qua-
lidade é o mínimo que 
um prefeito pode exigir 
e cobrar para sua cidade. 
E é isso que estamos fa-
zendo”, disse.

Emanuel ainda saiu 
em defesa do seu vice, o 
secretário de Obras José 
Roberto Stopa (PV), que 
fez duras críticas à con-
cessionária enquanto 
esteve à frente da ges-
tão, em 2021. “Empre-
sas que prestam servi-
ços à Águas Cuiabá, na 
hora de tapar os buracos 
estão fazendo m****. 
A verdade é essa”, dis-
se Stopa, em entrevista 
concedida a jornalistas 
no dia 3 de novembro.

Na avaliação do pre-
feito, seu vice tinha 
razão em suas críticas, 
pois teria faltado pla-
nejamento por parte 

SEM BURAQUEIRA 

Emanuel promete acabar com ‘farofada’ da Águas Cuiabá
da concessionária na 
hora da realização das 
obras.

“Nós avançamos 
muito, agora nessa par-
te da pavimentação, nós 
estamos sendo duros 
com ela. O que o Stopa 
está falando é a verda-
de, é o que sente a ges-
tão, o prefeito, o vice, e 
todos nós. Mas eles já 
se comprometerem a se 
enquadrarem, até por-
que não tem outro ca-
minho”, disse.

Recentemente, a re-
portagem do Estadão 
Mato Grosso esteve 
conversando com mo-
radores do bairro Santa 
Rosa, que estavam in-
satisfeitos com o ser-
viço prestado pela con-
cessionária. Ao jornal, 
a presidente do bairro, 
Elaine Paiva, destacou 
que a reclamação não 
é quanto aos serviços 
da concessionária, mas 
sim a qualidade da re-
composição do asfal-
to que é retirado para a 
realização das obras na 
rede de esgoto.

Na ocasião, algumas 
ruas do bairro haviam 
acabado de passar por 
obras de pavimentação. 
Logo depois a Águas 
Cuiabá precisou fazer 

obras, danificou o asfal-
to e não refez o asfalto 
com a mesma qualidade. 

"Acredito eu que, re-
almente, a grande pre-
ocupação dos associa-

dos e dos moradores do 
bairro Santa Rosa seja a 
questão do asfalto. Não 
o transtorno em si, pois 
nós já sabíamos disso", 
disse Elaine Paiva.

Gilberto Leite

Concessionária é criticada por não recompor asfalto com a mesma qualidade 
após fazer obras na rede de água e esgoto

Da redação

Sem um ponto de cober-
tura, alunos de dois bairros 
de Chapada dos Guimarães 
têm enfrentado sol e chuva 
para pegar o ônibus escolar. 
Pessoas estariam interessa-
das em construir um local 
para abrigar os estudantes, 
sem nenhum gasto à Admi-
nistração Pública, mas o pe-
dido teria sido negado pela 
Prefeitura de Chapada dos 
Guimarães. Os bairros afeta-
dos pela falta de infraestru-
tura são o Pôr do Sol e Vista 
Alegre.

A vereadora Fabiana Ad-
vogada (PTB) apresentou 
um ofício ao prefeito Osmar 
Froner (MDB) pedindo a dis-
ponibilização de um espaço 

para construção dos pontos 
de ônibus, mas até o mo-
mento, o Executivo muni-
cipal não deu uma resposta 
definitiva. A Prefeitura de 
Chapada disse, por meio de 
sua assessoria, que não vai se 
manifestar sobre o assunto.

Em resposta ao ofício da 
parlamentar, a Secretaria de 
Planejamento e Orçamento 
disse que “solicitou estudo 
junto ao setor de engenha-
ria, para que fosse elaborado 
um projeto modelo-padrão e 
este será disponibilizado na 
forma lei em vigor”, porém 
não informou uma data para 
apresentar o projeto, mesmo 
diante da urgência da medida.

Ao Estadão Mato Grosso, 
a vereadora disse que pre-
tende fazer doação da obra 

CRIANÇAS NO SOL 

Prefeitura de Chapada impede doação de ponto de ônibus
por meio de um projeto de 
lei e reclama que a Prefei-
tura de Chapada nem faz a 
obra e nem deixa terceiros 
fazer. “Tudo que eu tenho 
tentando fazer em prol da 
população, eles [Prefeitura 
de Chapada] têm atrapalha-
do”, reclama a parlamentar.

Enquanto isso, as mães 
e pais de alunos temem 
que seus filhos peguem um 
resfriado ou sofram com o 
sol escaldante. Eles cogi-
tam até mesmo ‘colocar a 
mão na massa’ e construir 
o ponto de ônibus para ga-
rantir mais conforto para 
os filhos. "Se a prefeitura 
entrar em acordo, trazer os 
materiais, nós pais faze-
mos, porque é para os nos-
sos filhos", disse uma mãe.

TV Chapada | Reprodução

Populares pediram autorização para construir abrigo de ônibus, 
mas a Prefeitura de Chapada não deu aval
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Durante viagem a Dubai, comitiva do estado dá início às negociações para 
comercialização de créditos de carbono em Mato Grosso

Gabriel Soares

Mato Grosso deu o 
primeiro passo para a 
comercialização de cré-
ditos de carbono, uma 
espécie de pagamento 
pelos serviços ambien-
tais prestados pelo esta-
do. O assunto foi debati-
do em uma reunião com 
representantes do Grupo 
VItol, multinacional ho-
landesa que é uma das 
líderes mundiais na co-
mercialização de hidro-
carbonetos. 

Um crédito de carbo-
no é a representação de 
uma tonelada de car-
bono que deixou de ser 
emitida para a atmos-
fera, contribuindo para 
o combate às mudanças 
climáticas. Eles são usa-
dos por empresas e pa-
íses que precisam com-
pensar as emissões de 
carbono de suas ativida-
des. Na prática, isso sig-
nifica que Mato Grosso 
será pago pela conser-

vação de suas florestas e 
matas nativas.

Segundo estimativa 
feita durante a Cúpula 
do Clima de 2021, Mato 
Grosso tem potencial de 
arrecadar até 500 mi-
lhões de dólares por ano 
com créditos de carbo-
no, o equivalente a 2,6 
bilhões de reais.

No encontro, ficou 
acertado que a Vitol irá 
apresentar, nos próxi-
mos dias, um cronogra-
ma de trabalho com a 
definição de cada função 
e os processos que serão 
desenvolvidos para que 
se inicie a comercializa-
ção de carbono pelo Es-
tado.

"Saímos daqui com 
resultados concretos", 
disse o governador Mau-
ro Mendes (DEM). "Va-
mos aprofundar essa 
parceria e evoluir para 
que possamos chegar 
aos resultados. Isso vai 
nos elevar a um novo 
patamar no mercado 
mundial. Vamos con-
tribuir para esse esforço 
mundial e precisamos 
ser recompensados, tan-
to o Estado, como todos 
aqueles que preservam 
as suas áreas", emendou. 

Vice-presidente da 
Vitol, Michael Curran 
disse acreditar que Mato 
Grosso poderá liderar 
o mercado de carbono. 

SUSTENTABILIDADE

O 1º passo no mercado de carbono
Secom-MT

Reunião em Dubai deu primeiro passo para comercialização de créditos de carbono

A Vitol é especializada 
em energia e petróleo, 
atuando nos principais 
mercados globais. Nos 
últimos anos, a empre-
sa tem investido forte-
mente em energia sus-
tentável, como eólica, 
gás natural e solar, além 
de biocombustíveis e hi-
drogênio. Somente em 
projetos de energias re-
nováveis, a Vitol investe 
1 bilhão de dólares em 
todo o mundo. 

"O objetivo é criar 
um mercado de carbono 
dentro de Mato Grosso 
e o Estado pode liderar 
esse processo. Vamos 
definir as responsabili-
dades de cada um e criar 
um cronograma para 
realizar essa comercia-
lização", destacou o vi-
ce-presidente da Vitol, 
Michael Curran. 

COMO FUNCIONA - 
O mercado de carbono 
funciona com a venda 
de créditos excedentes 
de redução de emissões 
de gases do efeito estufa 
(GEE). Assim, empre-
sas, países, estados que 
ultrapassam a meta de 
redução das emissões de 
carbono podem vender 
esse excedente. No caso 
de Mato Grosso, o que 
conta é o desmatamento 
evitado, com programas 
de Redução de Emis-
sões por Desmatamento 

e Degradação florestal 
(REDD).

Empresas querem 
investir em Mato Gros-
so para que o Estado 
possa estruturar cadeias 
de comércio de crédito 
de carbono, para futu-
ramente poderem ter a 
opção de comprar es-
ses créditos, como um 
bônus proveniente de 
REDD.

Durante a COP-26, 
realizada em novembro, 

em Glasgow, o governo 
de Mato Grosso se com-
prometeu a neutralizar 
as emissões de gases do 
efeito estufa até 2035, 
15 anos antes da meta 
global. 

O programa é alicer-
çado em 12 pilares que já 
tem sido colocados em 
ação: a manutenção do 
ativo florestal do estado, 
manejo florestal sus-
tentável, regularização 
fundiária, melhorias na 

gestão de áreas prote-
gidas, reflorestamentos 
comerciais, restauração 
de florestas, redução do 
risco de incêndios, ma-
nejo sustentável para a 
produção agropecuária, 
proteção de vegetação 
secundária em áreas de 
desmatamento legal, 
recuperação de pasta-
gens, integração lavou-
ra-pecuária-floresta, e 
produção e consumo de 
biocombustíveis.
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O indicador de Inten-
ção de Consumo das Fa-
mílias (ICF) subiu 0,4% 
e chegou a 77,6 pontos 
em fevereiro, o maior 
nível desde maio de 
2020, quando o ICF es-
tava em 81,7 pontos. Os 
dados foram divulgados 
na sexta-feira (18) pela 
Confederação Nacional 
do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo 
(CNC). Na comparação 
com fevereiro de 2021, 
o aumento foi de 4,6%. 
Segundo a CNC, o indi-
cador está abaixo do ní-
vel de satisfação, de 100 
pontos, desde abril de 
2015, quando ficou em 
102,9 pontos.

Por faixa de renda, 
as famílias que ganham 
acima de dez salários 
mínimos indicaram ní-
vel de insatisfação de 
94,5 pontos, uma queda 
de -0,6% no mês e alta 
de 10,5% na comparação 
anual. O indicador para 
as famílias com renda 
abaixo de dez salários 
mínimos subiu 0,7%, 
atingindo 74,0 pontos. 
Na comparação anual, 
houve alta de 2,9%.

Entre as regiões, o 
Norte teve a única que-
da mensal de fevereiro, 
com -1,2%, apresentan-
do também o menor in-
dicador, com 58,3 pon-
tos. A maior alta ocorreu 
no Sul, com 1,9%, onde 
as famílias estão mais 

RECUPERAÇÃO

Intenção de consumo tem aumento em fevereiro
confiantes, com 87,7 
pontos.

MOMENTO ATUAL - 
O indicador do emprego 
atual mostrou que 35,1% 
dos entrevistados se 
sentiu tão segura quan-
to no ano passado, uma 
proporção menor do que 
o registrado em janei-
ro, quando eram 35,6%. 
A proporção foi maior 
do que em fevereiro de 
2021 (32,0%). A parcela 
que se sente mais segura 
com o emprego aumen-
tou de 25,2% em janei-
ro para 26,8%, alta que 
ocorre desde agosto. O 
emprego atual atingiu 
99,6 pontos, o maior in-
dicador da pesquisa em 
fevereiro e também o 
maior nível desde maio 

de 2020, quando chegou 
a 101,7 pontos.

A renda atual foi con-
siderada igual à do ano 
passado 41,0%, abaixo 
dos 41,4% de janeiro e 
acima dos 39,1% de fe-
vereiro de 2021. A me-
lhora na renda foi perce-
bida por 21,7% este mês, 
ante 20,4% em janeiro, 
sendo o maior percen-
tual desde junho de 2020 
(21,9%). O indicador fi-
cou em 84,9 pontos, o 
maior nível desde maio 
de 2020, quando estava 
em 97,6 pontos.

CONSUMO - O acesso 
ao crédito teve percep-
ção de piora para 42,4%, 
ante 42,9% no mês an-
terior e 40,2% em feve-
reiro de 2021, atingindo 

80,9 pontos. O nível de 
consumo atual foi me-
nor do que no ano pas-
sado para 53,6%, pro-
porção menor do que 
os 54,1% de janeiro e os 
57,3% registrados em 
fevereiro de 2021. Com 
isso, o indicador alcan-
çou 62,4 pontos.

A parcela de consu-
midores que acredita 
ser um momento nega-
tivo para a compra de 
bens duráveis ficou em 
75,4%, acima dos 75,0% 
observados no mês an-
terior e dos 73,6% em 
fevereiro de 2021, che-
gando ao nível de 43,5 
pontos, o menor índice 
da pesquisa no mês.

Entre as famílias pes-
quisadas, 48,9% de-

monstrou uma perspec-
tiva profissional negativa 
em fevereiro, abaixo do 
50,3% no mês anterior e 
do 50,8% de fevereiro de 
2021. A tendência de re-
dução começou em julho 
de 2021, com o item atin-
gindo 90,8 pontos.

Quanto à perspectiva 
de consumo, 47,1% das 
famílias disse acreditar 
que vai reduzir as com-
pras nos próximos três 
meses, sendo a menor 
taxa desde abril de 2020, 
quando a proporção era 
de 39,5%. Mesmo assim, 
segundo a CNC, o indi-
cador revela uma per-
cepção positiva em re-
lação ao consumo atual 
para os próximos meses, 
com 80,9 pontos.

Da redação

Mesmo com a redução 
de 22% no desmatamento 
nos últimos seis meses, 
conforme dados do Insti-
tuto Nacional de Pesqui-
sas Espaciais (INPE), as 
autuações de crimes am-
bientais aumentaram em 
Mato Grosso. Isso porque 
as equipes de fiscalização 
da Secretaria de Estado de 
Meio Ambiente (Sema-
-MT) não estão multando 
apenas o desmatamento 
ilegal recente, mas tam-
bém os crimes ambien-
tais cometidos em anos 
anteriores. 

Mato Grosso aumen-
tou em 550% as autua-
ções de crimes ambientais 
em 2021, em comparação 
com 2019, somando 9.366 
autos de infração e cerca 
de R$ 4,1 bilhões de mul-
tas nos últimos três anos. 

Em 2019 foram emitidos 
771 autos de infração, em 
2020 foram 3.591, já em 
2021, 5.004.

"Quando analisamos a 
nossa média de desmata-
mento, segundo o INPE, 
chegamos a 1600 km2 ao 
ano. Em 2019 autuamos 
mais de 4 mil km2, em 
2020 foi mais de 5 mil 
km2, e em 2021 mais de 6 
mil km2, ou seja, estamos 
autuando muito mais do 
que o desmatamento re-
cente, estamos responsa-
bilizando infratores que 
já desmataram no passa-
do", explica o secretário 
Executivo de Meio Am-
biente, Alex Marega.

Conforme o gestor, a 
Sema utiliza também o 
Cadastro Ambiental Rural 
para identificar esses cri-
mes ambientais que não 
haviam sido multados. 
"Analisamos mais de 60 

mil cadastros nos últimos 
anos, e na maioria dos 
casos, trata-se de gran-
des propriedades, então 
conseguimos detectar 
desmatamento que acon-
teceu nos anos anterio-
res e que não havia tido a 
responsabilização".  

O Estado possui uma 
estrutura de combate ao 
desmatamento com uso 
de monitoramento por 
satélite de alta resolução, 
com autuações remotas e 
alertas de desmatamen-
to em tempo real. Tam-
bém conta com equipes 
em campo durante todo o 
ano para coibir os crimes 
ambientais, com apoio 
das forças de segurança e 
outros órgãos estaduais. 
Cerca de 58% das autua-
ções ocorreram in loco e 
41% de modo remoto, por 
meio de imagens de saté-
lite Planet.

QUEDA DE 22%

MT reduz crimes ambientais
e soma R$ 4,1 bi em multas
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Perto da inauguração, secretário busca soluções e inspirações na Zona 
Franca de Dubai para aprimorar a zona de processamento de Cáceres

Da redação

Como uma árvore que 
vai fincando suas raí-
zes nas profundezas do 
solo, em busca de água 
e nutrientes, lhe garan-
tindo resistência às in-
tempéries da natureza, 
a Zona de Processamen-
to de Exportação (ZPE) 
em Cáceres vai tomando 
forma. Atualmente, as 
obras da parte adminis-
trativa estão em 70% e 
uma licitação deve ser 
feita em breve para a 
construção da área onde 
as empresas vão se ins-
talar. A expectativa é que 
a inauguração aconteça 
já no primeiro semestre 
deste ano.

Em razão do avanço 
das obras, o secretário 
estadual de Desenvol-
vimento Econômico, 
César Miranda, esteve 
em Dubai na quinta-
-feira (17) para se reu-
nir com representantes 
da DP World, que ad-
ministra o Porto de Je-
bel Ali e a Zona Franca 
de Dubai, nos Emirados 
Árabes Unidos (EAU). 
Ele busca exemplos e 
soluções para colocar 

a tão sonhada ZPE em 
operação.

“Com inauguração 
prevista ainda no pri-
meiro semestre, preci-
samos buscar soluções 
para a operacionalização 
do local, tanto adminis-
trativa como de logísti-
ca. O exemplo de sucesso 
da Zona Franca de Dubai 
nos oportuniza pensar 
em um projeto para Mato 
Grosso", destacou César 
Miranda, que também 
prospectou oportunida-
des de ampliar os negó-
cios com os EAU.

"O que buscamos é 
ampliar as oportunida-
des para a nossa indús-
tria e para os produto-
res. Isso pode gerar mais 
empregos e oportunida-
des em nosso Estado", 
completou.

A ZPE é um impor-
tante instrumento de 
desenvolvimento que 
promete impulsionar a 
indústria mato-gros-
sense, principalmen-
te na região Oeste, com 
atração de empresas que 
terão incentivos para 
exportar e importar ma-
quinários e produtos. 
Centenas de empre-
sas deverão se instalar 
no espaço de quase 250 
hectares reservado para 
a ZPE. O custo da estru-
tura deve chegar a R$ 16 
milhões.

De acordo com o di-
retor-técnico da ZPE, 
Adilson Reis, a parte que 
está sendo concluída 
neste momento engloba 
um escritório da Receita 

SONHO ANTIGO

‘Receita árabe’ para acelerar a ZPE
Mayke Toscano/Secom-MT

Secretário afirma que ZPE deve ser inaugurada ainda no primeiro semestre deste ano

Federal, a administra-
ção da ZPE e uma área 
de apoio aos motoris-
tas e trabalhadores. Ele 
adiantou que a licitação 
para construção do es-
paço comum, onde as 
empresas vão se insta-
lar, deve ser colocada 
‘na praça’ até março.

O processo de insta-
lação da ZPE ocorre há 
mais de 30 anos, mas 
os esforços têm sido in-
tensificados nos últimos 
anos. Ao mesmo tempo, 
a liberação do transpor-
te na Hidrovia Paraguai-
-Paraná e a melhora dos 

entroncamentos logísti-
cos, sendo eles rodoviá-
rios federais, estaduais e 
ferroviários, promete um 
salto desenvolvimentista 
para todo Mato Grosso.

Ali, as empresas po-
derão comprar as ma-
térias-primas com sus-
pensão de impostos, 
industrializar e expor-
tar, momento em que 
a suspensão do impos-
to se torna uma isen-
ção, garantindo a ven-
da de produtos com 
valor agregado e a pre-
ços competitivos frente 
ao mercado internacio-

nal. Caso a comerciali-
zação ocorra no mercado 
interno, entretanto, não 
haverá a isenção.

“Perde a suspensão 
e a isenção, mas aí o 
empresário já pode ter 
usufruído, por exemplo, 
de aquisição de equi-
pamentos no exterior 
para importação, sem 
nenhum tipo de impos-
to” explica Adilson Reis, 
em entrevista ao Esta-
dão Mato Grosso, onde 
destacou a potenciali-
dade desse conjunto de 
fatores, que vai garantir 
aumento das vagas de 

empregos ligados às ex-
portações.

Adilson destaca que 
a viabilidade da ZPE só 
existe com esse conjun-
to: operação na Hidrovia 
Paraguai-Paraná, incen-
tivo à produção regional, 
melhorias logísticas e 
educação. “[Pessoas al-
tamente qualificadas] é 
o que garante o respaldo 
necessário para operar 
um instrumento desse 
tipo, de comércio inter-
nacional, a possibilidade 
de trabalhar com vários 
idiomas”, conclui Adil-
son Reis.

Da redação

Rondonópolis começa 
2022 com primeiro no 
ranking de exportações 
e importações em Mato 
Grosso. Dados do Minis-
tério da Economia mos-
tram que Rondonópolis 
exportou um total de 
US$ 120,36 milhões em 
janeiro e importou US$ 
67,53 milhões, regis-
trando superávit de US$ 
52,83 milhões (cerca de 
R$ 274 milhões) neste 
primeiro mês do ano.

O montante colo-
ca Rondonópolis como 

o maior exportador de 
Mato Grosso em janei-
ro, representando 9,6% 
do total do volume ex-
portado pelo Estado no 
período. No âmbito na-
cional, a cidade chega 
ao fim de janeiro como 
a 34ª maior exportado-
ra do país, com volume 
de exportações repre-
sentando 0,6% do total 
brasileiro.

Entre os importado-
res, Rondonópolis tam-
bém é primeira em Mato 
Grosso, representando 
27,5% do total impor-
tado pelo Estado em ja-

SUPERÁVIT DE R$ 274 MI

Rondonópolis começa 2022 liderando exportações
neiro. Nacionalmente, 
a cidade é a 62ª maior 
importadora, represen-
tando 0,3% do volume 
total das importações 
brasileiras no mesmo 
período.

Neste mês de janei-
ro, o maior volume das 
exportações de Rondo-
nópolis teve a Tailândia 
como principal destino. 
Foram exportados para 
o país asiático, U$ 27,9 
milhões, o que repre-
sentou 23,2% do total 
exportado pelo municí-
pio no mês. O segundo 
destino mais importan-

te foi a China com um 
total de U$ 25,2 milhões 
exportados (20,9% do 
total das exportações). 
Na sequência, vem In-
donésia, que represen-
tou 15,4% do total das 
exportações (U$ 18,5 
milhões).

Nas importações, a 
Argélia foi o maior for-
necedor de produtos 
para Rondonópolis em 
janeiro. Foram impor-
tados do país um total 
de U$ 16,3 milhões, o 
que representou 24,2% 
do total das importa-
ções no mês. O segun-

do maior volume de 
importações foi com a 
China, representando 
16,5% do total (U$ 11,2 
milhões). Em terceiro 
vem a Rússia, de quem 
foram importados U$ 
7,96 milhões, o que re-
presentou 11,8% do vo-
lume das importações.

O principal produto 
exportado por Rondo-
nópolis em janeiro deste 
ano foi a torta e outros 
resíduos do óleo de soja, 
que representou 58% do 
total das exportações no 
mês. A soja, mesmo tri-
turada, teve 12% de par-

ticipação nas exporta-
ções. Seguida do algodão 
(8,7%) e da carne bovina 
congelada (7,9%).

Já entre os produtos 
importados, os fertili-
zantes representam o 
maior volume. Em ja-
neiro, os fertilizantes 
azotados representaram 
49% do total das im-
portações. Os fertilizan-
tes potássicos parecem 
em segundo, represen-
tando 35% das impor-
tações e os fertilizantes 
contendo mais de dois 
produtos químicos re-
presentaram 15%.

Da redação

O novo benefício do 
Programa Nota MT, que 
concede desconto no 
Imposto Sobre Proprie-
dade de Veículo Auto-
motor (IPVA) para usu-
ários que pedem CPF na 
nota, já beneficiou 8.183 
veículos até a primeira 
quinzena de fevereiro. 
Ao todo, já foram conce-
didos R$ 164.133,52 em 
descontos para tributo 
cobrado em 2022.

O “Desconto IPVA” 
foi implementado efe-
tivamente em janeiro 
deste ano e já foram rea-
lizadas 8.213 solicitações 
de resgate somando o 
montante de 656.534,07 
pontos. A pontuação é 
acumulada a partir de 
compras realizadas no 
Estado de Mato Grosso, 
quando o cidadão pede o 
CPF na nota.

São aceitas para fins 
de pontuação a nota fis-
cal de consumidor ele-
trônica (NFCe), nota 
fiscal eletrônica (NFe) e 
bilhete de passagem ele-
trônico (BPe), desde que 
sejam emitidos no CPF 
da pessoa cadastrada e 
proprietária do veículo.  

Cada nota fiscal pode 
gerar até 10 pontos no 
máximo, podendo ser 
acumulados até 500 pon-
tos por ano. Para fins de 
resgate, cada quatro pon-
tos geram R$ 1,00 de des-
conto, limitado ao total 
R$ 100 em abatimento no 
IPVA por usuário. O be-
nefício pode ser utilizado 
apenas uma vez e para 
um único automóvel.

De acordo com a Se-
cretaria de Fazenda (Se-
faz), o desconto conce-
dido por meio do Nota 
MT é cumulativo com os 
descontos de 5% e 3% 

NOTA MT

Mais de 8 mil motoristas já pediram desconto no IPVA
disponibilizados para 
quem paga o IPVA à vis-
ta. Além disso, a pontu-
ação é retroativa ao iní-
cio de 2021 para aquelas 
pessoas que fizeram seu 
cadastro até o mês de 
dezembro. Caso o cadas-
tro seja feito em 2022, 
os pontos retroagem ao 
mês de janeiro.

O benefício do “Des-
conto IPVA” está dispo-
nível para o contribuinte 
cadastrado no programa 
e tem como objetivo de 
incentivar os consumi-
dores a exercerem sua 
cidadania fiscal, ao soli-
citar documentos fiscais 
em suas compras, além 
de contribuir com o com-
bate da sonegação fiscal. 

RESGATE - Para que 
o desconto no IPVA seja 
concedido o usuário ca-
dastrado no Nota MT 
deve acessar o site www.
nota.mt.gov.br e solici-

tar o resgate dos pon-
tos acumulados até dois 
dias antes da data de 
pagamento do imposto. 
O procedimento é reali-
zado na opção “Descon-
to IPVA” e em seguida 
“Resgatar Pontos”, sen-
do necessário selecionar 
o veículo que vai receber 
o desconto e escolher a 
quantidade de pontos a 
ser utilizada.

É importante ressal-
tar que nos casos em que 
a pessoa for proprietária 
de mais de um veículo, 
ela precisa escolher qual 
o automóvel que recebe-
rá o desconto no IPVA.

Nos casos em que a 
pessoa não usar toda a 
pontuação acumulada, 
seja parcial ou total, os 
pontos são transferidos 
para o próximo ano. Esse 
saldo de pontos tem um 
prazo de validade de 5 
anos para ser utilizado.

Gilberto Leite

Total de descontos concedidos pelo Nota MT já 
soma R$ 164 mil


